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PAIS
POSSÍVEL Harvard como exemplo

de resistência

Maria de Lurdes
RodriguesRodrigues
Professora universitária

Aconteceu mais uma iniciativa
da Administração Trump que
julgávamos impensável: o ata-

que à liberdade, aopluralismoe
à produção de conhecimento
científico nas universidades.
Todasasditaduras, semexceção,
passam pOr aí. Recordemos a

Revolução Cultural chinesa, o
nazismonaAlemanha,Portugal
no tempo da ditadura ou, mais

recentemente, a Hungria e a

Turquia. Sempre o mesmo pa-
drão e o mesmo resultado: des-

pedimento de cientistas e pro-
fessores, encerramento de de-

partamentos, desmantelamen-
to de projetos de investigação.
Não imaginámos nunca que o
mesmo acontecesse onos EUA,
onde a ciênciabeneficiou da li-
berdade académica e do acolhi-
mento de milharesde investiga-
dores fugidos de países com re-

gimes autoritários.
Obamaveio a público conde-
nar as ingerências daAdminis-

tração Trump na vida das uni-

versidades, sublinhando que
“Harvard deu o exemplo a ou-

tras instituições de ensino su-

perior”. Harvard soube rejeitar
as restrições à liberdade acadé-

mica e garantir que todos os
seus estudantes continuassem

abeneficiardeum ambiente de
reflexão intelectual plural.
Porém, as notícias relatam
também as dificuldades de ou-
tras universidades e a forma
comoestãoacapitular (“Econo-
mist”, 12 de abril). Não sur-

preende, porque a história
mostra-nos que as universida-
des, mesmo quando tentam,
não conseguem resistir por
muito tempo a regimesditato-
riais, tendo de se adaptar para
sobreviver.Masahistória mos-
tra tambémque, sem liberdade

académica,em regra, asuniver-
sidadessobrevivem sempujan-
çae com degradação da sua ati-

vidade. Sobretudo quando co-
nheceram ambientes de maior
autonomia e pluralidade. Acri-
se da universidade em Portugal
na fase final do Estado Novo,
depois de expulsões sucessivas
de cientistas e de estudantes, é

um exemplo que não devemos

esquecer.
As universidades e os siste-
mas científicos necessitam,
para se desenvolverem, de au-
tonomia e de investimento.
Em nenhum país do Mundo a
ciência se desenvolveu sem
fortes investimentos públi-
COS. e o caráter público do fi-
nanciamento que permite o
seu florescimento e, simulta-

neamente,garante a sua auto-
nomia. Porém, essa é também

a sua grande fragilidade.
Quandoo Estado usa o seu po-
der de financiamento para
coartara liberdade, para inter-
ferir e determinar ideologica-
mente o que deve ser ensina-

do, quem deve ser professor,
quem pode ser estudante, é

quase impossível evitar a
capitulação.
Por saber tudo isto, fíca a pai-
rar uma pergunta com sabor

amargo: até quando e como vai
Harvardserumexemplo de re-
sistência? As forças domal são
mesmomuitopoderosas.


